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APRESENTAÇÃO
A educação física precisa da ciência, utilizando o método científico para que 

as informações possam ser consolidadas e repassadas com segurança. É possível 
analisar que alguns profissionais de educação física têm medo da pesquisa e mes-
mo reconhecendo a importância ainda existe os profissionais que não querem ler 
artigos científicos. Isso pode acontecer por considerarem uma ferramenta sem ne-
cessidade ou pensarem que devido a pesquisa não ser prática, isso pode não ajudar 
na atuação. Além disso, é válido destacar que a literatura científica encontra muita 
técnica, as terminologias dificultam a leitura completa. Então, nesse caso, quem não 
é pesquisador esse problema é ainda maior, sendo encarada como uma ferramenta 
extremamente difícil de acessar. Por esse motivo, a construção deste livro ocorreu 
pensando nos estudantes e profissionais da área da educação física. Essa obra tem o 
intuito de facilitar ao leitor o funcionamento da estruturação de um artigo científi-
co, para que consiga transmitir informações consistentes e baseadas em evidências 
científicas.

É importante entender que, historicamente, o sujeito primitivo vivia em cons-
tante esforço físico para conseguir sobreviver. Posteriormente, a Grécia antiga for-
taleceu a noção de exercício físico com os jogos, e a cidade de Roma com o treina-
mento militar. É devido a esse fortalecimento que podemos utilizar os movimentos 
e a sabedoria que esses povos nos deixaram, com o efeito de beneficiar a saúde do 
ser humano. No entanto, apenas reproduzir os movimentos não é suficiente. Embo-
ra a educação física esteja ganhando uma forte reputação por meio das evidências 
científicas na melhora da qualidade de vida das pessoas, ela ainda precisa reafirmar 
sua importância na sociedade (ao contrário de outras ciências biológicas, como a 
medicina), passando a ser assombrada pelo esporte. Por esse motivo, as publicações 
aumentaram expressivamente, e pesquisadores dessa área ampliaram sua produti-
vidade. Isso se deu pela urgência de uma educação física que precisa divulgar sua 
contextualização.

O Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico, mais conhecido como 
CNPq, foi implantado no Brasil em 1976, incentivando e aumentando a produção 
científica, da qual a educação física fez parte desde o início. Mesmo assim, ainda é 
difícil que essa disciplina seja vista como uma ciência. Percebe-se que nem todos 
os profissionais da educação física se baseiam em evidências científicas e preferem 
utilizar experiências do cotidiano que não podem ser consideradas como evidência 
científica. A ciência contribui para amplos campos da humanidade, e mesmo assim 
nota-se que ainda existem profissionais que não sabem dizer por que o conhecimen-
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to científico é importante. Também é possível se deparar, presencialmente ou on-li-
ne, com palestras, workshops, seminários e capacitações em que o profissional que 
está lecionando se abdica completamente da ciência, comentando o que vivenciou 
como uma verdade absoluta. Esse posicionamento é perigoso. 

O profissional não pode confundir opinião ou achismo com conhecimento 
científico, pois eles não estão no mesmo nível, podendo prejudicar a comunida-
de científica e as universidades. Podemos comprovar isso através do material feito 
em 2012 por Thomas, Nelson e Silverman. Abaixo é possível analisar uma imagem 
onde mostra os graus da teoria do conhecimento com exemplos de diferentes tipos 
de métodos com variações no grau de fidedignidade.

Figura 1 - Graus da teoria do conhecimento.

 

Além disso, são poucos os campos científicos que têm uma literatura histórica 
acessível para complementar a formação científica. Isto é, definir a educação física 
como uma ciência é algo recente. Não existiram, historicamente, cientistas como 
Carl Sagan, Albert Einstein ou Isaac Newton na área da educação física, como um 
meio de inspiração para que essa área do conhecimento se aproximasse da abor-
dagem científica. Vale destacar que a matrícula para entrar no curso de educação 
física, em tempos antigos, era feita por atletas ou ex-atletas que, a propósito, não ti-
nham afinidade com leituras e escritas devido ao tempo gasto nos treinos, deixando 
as atividades teóricas em segundo plano. Para mais, as disciplinas do curso eram, 
na maior parte, voltadas para aulas práticas. Nesse sentido, esse foi um dos motivos 
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que levaram ao distanciamento entre educação física e ciência. Diante desse con-
texto, é justificável esclarecer que a ciência é antiga, mas tornou-se acessível para a 
educação física recentemente. A inacessibilidade pode se constatar pelo fato que os 
artigos eram raridade, e os livros, limitados, diferentemente dos tempos atuais, em 
que, pela influência tecnológica, encontramos acervos e livros digitais (E-Book), re-
duzindo o obstáculo imposto a antigas gerações e possibilitando uma aproximação 
dos pesquisadores atuais com evidências científicas.

Com isso, compreendemos que, em momentos prévios, a ciência via o atleta 
como um objeto/máquina e não como um ser humano que possui limitações e pre-
ferências. Mais adiante, as contribuições científicas se transformaram, abrindo ca-
minhos para que a educação física pudesse ter um papel ainda maior na sociedade, 
transmitindo conceitos e princípios relacionados à saúde. Para tal, o ensino superior 
em educação física tem se mostrado eficaz na disseminação de conhecimentos refe-
rente a resultados científicos, fortalecendo constantemente essa profissão.

Repassar informações sem ao menos questionar a origem do material é uma 
atitude preocupante para um profissional. A título de exemplo: se um idoso deseja 
realizar uma avaliação física, qual o protocolo escolhido pelo profissional? Quais 
os cálculos e como foram utilizados para se chegar nos resultados do percentual de 
gordura (%G)?  Outro exemplo: se uma grávida aparecer na academia, o que profis-
sional vai fazer? Pedir para ela ir para casa descansar? Treiná-la normalmente como 
faz com os outros praticantes?

Existem diversos exemplos que poderiam ser citados aqui, bem como são mui-
tas as perguntas que o profissional de educação física pode realizar ao longo da 
sua atuação, e o estudante ao longo da graduação. Todas as perguntas precisam 
ser respondidas por meio das evidências. Contudo, os acadêmicos/profissionais 
conseguem discernir os achados científicos, e, com isso, estruturar um artigo cien-
tífico? Essa pergunta precisa ser feita, visto que, se o profissional não se baseia nos 
conhecimentos científicos, é preciso entender quais referências são utilizadas em 
suas buscas e como é a atuação desse profissional.



“Pesquisar é ver o que todo mundo já viu e pensar o que ninguém tinha pen-
sado.”

Albert Szent-Györgyi



CAPÍTULO 1

PROPOSTA INICIAL
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Este livro, “Como estruturar um artigo científico?”, foi pensado e organiza-
do a partir da experiência dos autores através de orientações de trabalhos 

acadêmicos (dissertações de mestrado, artigos científicos, teses de doutorado, TCCs 
e capítulos de livro), bem como pela experiência em publicações científicas em pe-
riódicos e capítulos de livros, no curso da educação física. As dificuldades por parte 
dos alunos ainda são extensas. Apesar de existir a disciplina da “metodologia da 
pesquisa” nos cursos de ensino superior, ainda precisamos mostrar estratégias para 
que na prática os alunos consigam se desenvolver com facilidade. Com isso, espe-
ramos que essa obra possa auxiliar os novos pesquisadores e que possa contribuir 
para com a comunidade científica.  

Como vimos anteriormente, a ciência é um método que precisa ser levado a 
sério. Com a ciência, somos capazes de gerar excelentes entendimentos e interpre-
tações acerca do mundo, além de proporcionar intervenções de maneira a corres-
ponder a muitos projetos humanos. O famoso Carl Sagan já afirmava que “a ciência 
é muito mais que um corpo de conhecimentos. É uma maneira de pensar”. Fala-se 
sobre esse método, pois com ele investigamos, criamos e organizamos estratégias 
fundamentais para qualquer área do conhecimento, deixando de lado todo o achis-
mo. No achismo encontra-se a credulidade, ou a ingenuidade, sendo isso um senso 
comum, e senso comum não é científico. Portanto, para que as estratégias sejam 
realizadas com segurança, é preciso recorrer ao artigo científico. Até porque o co-
nhecimento científico é apenas uma maneira de lidar com a realidade. 

O artigo científico é uma ferramenta para nos aproximarmos da ciência, assim 
podemos disseminar conhecimento e divulgar os resultados para a sociedade. Teo-
ricamente, o artigo científico é uma comunicação, por escrito, e em geral é publicada 
em uma revista científica. O trabalho precisa analisar os resultados encontrados 
sem evidenciar a opinião do próprio autor, ou seja, de maneira objetiva. Para tal, 
é preciso seguir alguns critérios para que o trabalho seja publicado com sucesso. 
Quando você abre seu WhatsApp e recebe uma mensagem da sua mãe ou do seu 
amigo, você pensa antes de digitar aquilo que deseja expressar. Ou quando você 
estava na escola ou durante a faculdade, certamente antes de responder uma prova 
você pensou no que seria abordado e estudou para tal. Diante dessa perspectiva, 
podemos confirmar que a mensagem do WhatsApp e a resposta da prova se asse-
melham com a produção de um artigo científico: pensar antes de iniciar a escrita e 
se preparar! Obviamente, as linguagens são distintas, mas requerem uma resposta, 
bem estruturada, para alcançar um desfecho. 
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O aumento de publicações é um bom sinal, visto que podemos ter acesso a 
várias áreas do conhecimento com temáticas abrangentes. Contudo, para alguns, 
principalmente os iniciantes, estruturar um artigo científico não é uma tarefa fácil. 
Por outro lado, não podemos encarar o artigo científico como um “bicho de setes 
cabeças”. 

Entende-se que esse trabalho não é simples de ser realizado, pois antes de es-
truturar o artigo para publicar em algum periódico, por exemplo, é preciso montar 
um projeto de pesquisa, enviar para o comitê de ética e aplicar o instrumento esco-
lhido. E tipos de revisões? Bom, nesse caso não é necessário passar por todos esses 
processos. Contudo, existem outras demandas delicadas, referentes a buscas críti-
cas que se relacionam com a pergunta-problema. Todavia, quando o pesquisador 
se organiza, seguindo os padrões metodológicos que essa área oferece, essa tarefa 
pode ser concluída com sucesso. Por isso, a presente obra irá facilitar esse processo, 
assim como pretende facilitar essa etapa na vida dos pesquisadores iniciantes da 
área da educação física, em especial. Além disso, salienta-se que a proposta é ajudar 
os pesquisadores que buscam por um estudo experimental, ou seja, descobrir algo 
desconhecido ou testar uma hipótese.

As evidências científicas contribuem para a sociedade e mantêm em seguran-
ça a área da educação física. Por isso, quem não tem conhecimentos básicos aceita 
facilmente as informações e, ainda, acaba sendo influenciado por qualquer notícia 
sem comprovação científica. É necessário estudar, questionar, incomodar-se com as 
devidas colocações, pois somente obedecer a “regras” pode ser prejudicial durante 
a atuação.  

Diante desse contexto, essa obra tem como finalidade contribuir e facilitar a 
estruturação de um artigo acadêmico para ampliação das evidências.





POR ONDE COMEÇO?

CAPÍTULO 2
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Ao longo da leitura completa desta obra, você se deparará com capítulos 
fundamentais e que são necessários para estruturar um artigo científico.

Inicialmente, o cenário total da pesquisa foi ressaltado por Thomas, Nelson e Silverman em 
2012, mostrando todo o processo que um artigo científico precisa seguir, podendo ser visto 
na Figura 2 abaixo.

Figura 2 - Cenário de um artigo científico completo. 

 

Mas, antes de chegar nesse processo e se você de fato pretende iniciar essa 
jornada, é necessário criar um cadastro na Plataforma Lattes (site: https://lattes.
cnpq.br/). Ela é um sistema de currículos virtual criado pelo Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Nesse site, você montará seu 
currículo, expondo seus trabalhos, apresentações, eventos, cursos, formação, publi-
cações e muito mais. 

Se o seu artigo não for uma revisão, o próximo passo é criar um cadastro na 
Plataforma Brasil (site: http://plataformabrasil.saude.gov.br). Ele precisa ser fei-
to depois do cadastro na Plataforma Lattes, visto que, ao finalizar o processo na 
Plataforma Brasil, é necessário enviar seu currículo organizado. Depois disso, você 
precisa escolher um orientador (profissional formado) para te inserir na Plataforma 
Brasil como membro da equipe, caso você seja um graduando (se for graduado, não 
tem necessidade, você mesmo pode realizar essa triagem). Na Plataforma Brasil, 
você irá inserir toda a sua escrita, seguindo estritamente passo a passo as informa-
ções que o sistema te direciona, isto é, você irá copiar e colar tudo aquilo que fez no 
projeto de pesquisa. Um dos grandes segredos da plataforma Brasil está na otimi-

https://lattes.cnpq.br/
https://lattes.cnpq.br/
http://plataformabrasil.saude.gov.br/
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zação do tempo, ou seja, elaborar seu projeto da melhor maneira possível para que 
não sejam encontrados problemas na estruturação. Isso facilitará a avaliação pelo 
Comitê de Ética.

Concluídos os cadastros, em seguida será necessário analisar se todas as in-
formações pertinentes estão colocadas, para que esse processo possa seguir sem 
nenhum problema (Quadro 1). Faça um Check List!

Quadro 1 - Check List dos subtópicos que estruturam um trabalho.

PROJETO DE PESQUISA ARTIGO CIENTÍFICO  

● CAPA 
● DESENHO 
● RESUMO 
● INTRODUÇÃO 
● PROBLEMA OU HIPÓTESE 
● OBJETIVO GERAL E ESPECÍFICO 
● REVISÃO DA LITERATURA 
● METODOLOGIA 
● RISCOS E BENEFÍCIOS 
● DESFECHOS 
● CRONOGRAMA 
● ORÇAMENTO 
● APÊNDICE 
● ANEXO 
● REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

● ABSTRACT (RESUMO) 
● INTRODUÇÃO 
● OBJETIVO 
● METODOLOGIA 
● RESULTADOS 
● DISCUSSÃO E LIMITAÇÕES 
● CONCLUSÃO 
● REFERÊNCIAS 

 

 

Check List feito? Agora o próximo estágio é a leitura! Mas antes, você já de-
finiu uma área? Por exemplo: natação, musculação, formação profissional, futebol, 
entre outros; escolheu um público? tais como: crianças, adolescentes, universitários, 
idosos, entre outros; irá avaliar o que? exemplo: percentual de gordura (G%), vo-
lume de oxigênio máximo (VO2 máx), estilo de vida, entre outros. Tudo definido? 
Então, vá para as plataformas de buscas e tente encontrar artigos relacionados a sua 
proposta e leia! A leitura irá fortalecer sua ideia ou também poderá te direcionar 
para uma outra que te interesse ainda mais. Independentemente da definição ou 
não, ler artigos e interpretá-los é fundamental, caso contrário, as chances de con-
seguir concluir um artigo serão baixíssimas. As leituras ajudam na construção das 
argumentações necessárias para a discussão do assunto proposto. Caso seja uma 
revisão, as leituras serão ainda mais importantes.
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Com as fake news rolando pelo mundo todo, nada mais seguro que se basear 
em evidências! Uma das habilidades mais importantes de um profissional é a capa-
cidade de analisar criticamente a literatura científica. A internet tornou-se um re-
curso popular para aprender sobre saúde e investigar a própria condição de saúde. 
No entanto, estamos em uma era de notícias falsas na qual a desinformação, gerada 
intencionalmente ou não, vem se espalhando rapidamente, e as pessoas podem fa-
cilmente ficar mal informadas. Embora afete todas as áreas da vida, esse fenômeno 
apresenta problemas particulares na área da saúde, onde pode atrasar ou impe-
dir o atendimento eficaz, em alguns casos até ameaçando a vida dos indivíduos. 
A desinformação em saúde tem consequências particularmente graves no que diz 
respeito à qualidade de vida das pessoas e até mesmo ao risco de mortalidade. Por-
tanto, compreendê-la no contexto moderno é uma tarefa extremamente importante. 
Essa tarefa precisa ser executada pelos pesquisadores, profissionais e jornalistas do 
mundo todo. Isso é necessário para manter o conhecimento da sua área atualizada e 
garantir o atendimento ideal ao usuário. Como as publicações mostram resultados 
cada vez mais complexos, conforme a evolução da ciência é necessária se aprofun-
dar cada vez mais nos conhecimentos científicos. Para tal, são necessários conheci-
mentos metodológicos básicos para selecionar e interpretar corretamente os artigos 
científicos, visto que as buscas se encontram de fácil acesso.

Diante desse processo, compreende-se que, para conseguir finalizar um artigo 
científico, é preciso passar por outras etapas (Quadro 2). Consecutivamente, passan-
do por todas essas fases, você poderá apresentar seu projeto em algum evento cien-
tífico ou publicar em algum periódico (você pode saber como fazer isso no capítulo: 
“Diretrizes dos Periódicos”).

Quadro 2: Etapas fundamentais para iniciar um artigo científico

Etapa 1 Cadastro na Plataforma Lattes 

Etapa 2 Cadastro na Plataforma Brasil 

Etapa 3 Criar o projeto de Pesquisa 

Etapa 4 Enviar o projeto para a Plataforma Brasil 

Etapa 5 Aplicar o instrumento de pesquisa 

Etapa 6 Estruturar o artigo Científico  

 



CAPÍTULO 3

PROBLEMA
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O problema é uma inquietação do autor e através desse problema encontra-se 
o ponto de partida para procurar a resposta. O ser humano clama por respostas 
para seus problemas, e na ciência não é diferente. Para tal, o típico e grande diferen-
cial da ciência é o questionamento sistemático. George Bernard Shaw já dizia: “A 
ciência nunca resolve um problema sem criar pelo menos outros dez”.

Toda pesquisa científica precisa iniciar com uma pergunta! Isso é imprescin-
dível para qualquer área do conhecimento. O método científico não quer falar do 
óbvio. Esse método quer tirar dúvidas, responder perguntas, resolver problemas.

Dentro da visão científica, em qualquer domínio de conhecimento, a pergun-
ta-problema refere-se a qualquer questão não solucionada e que é encarada como 
um motivo de discussão. A título de exemplo, podemos formular as seguintes per-
guntas:

- Qual a causa da dor na lombar?
- Será que a propaganda contra o cigarro reduz o hábito de fumar?
- Qual a atitude dos universitários em relação aos trabalhos em grupo?
- Será que treinar em jejum ajuda a emagrecer?

Observa-se que podem florescer diversas perguntas diferentes de cada neces-
sidade ou curiosidade. Diante disso, se sua pesquisa ainda não se deparou com uma 
pergunta-problema, comece imediatamente a formulá-la. De preferência pense em 
uma questão relevante e que possa agregar no mundo da ciência. Isso vai fazer com 
que sua pesquisa se torne uma referência!

Por outro lado, normalmente em revisões (sistemáticas), é muito comum for-
mular uma pergunta para ir atrás de embasamento teórico. Para isso, existe uma 
estratégia chamada “PICO”, que significa:

● P - População, Paciente ou Problema. 

● I - Intervenção (ou exposição).  

● C - Comparação ou Controle. 

● O - Outcome (resultados ou desfecho). 

 
A PICO tem como finalidade nortear as possíveis respostas de uma pergunta. 

Por exemplo:
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“Como ocorre o processo de ensino-aprendizagem em crianças 

com deficiência auditiva?”.  

● P - Crianças. 

● I - Deficiência auditiva 

● C - Sem deficiência auditiva. 

● O - Aprendizagem. 

 
Diante disso, fique à vontade para usufruir da estratégia PICO como um auxí-

lio para a elaboração da sua pergunta-problema.





PROJETO DE PESQUISA É IGUAL ARTIGO 
CIENTÍFICO?

CAPÍTULO 4
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Quando o pesquisador de primeira viagem inicia na pesquisa, é inevitável 
que encontre três dimensões, sendo elas: técnica, ideológica e científica. 

	- Técnica: refere-se às normas/ os padrões científicos (como essa obra 
está oferecendo).  

	- Ideológica: as realidades da localidade são diferentes, consequentemente 
os resultados serão opostos em alguns casos. Por isso é necessário ter 
cautela ao concluir um trabalho.  

	- Científica: o tipo de método define essa dimensão. Todavia, seja qual for 
o método científico escolhido, ele jamais será 100% conclusivo. 

Existem subtópicos que não vão no artigo científico, sendo utilizados somente 
no projeto de pesquisa. Nesse sentido, esses subtópicos que são utilizados no proje-
to de pesquisa serão mencionados e explicados.

•	 DESENHO

O desenho pode ser confundido com o resumo, mas não, são coisas diferentes. 
No desenho será descrito somente a situação da pesquisa. Por exemplo:

“Para o desenvolvimento deste estudo será utilizado, como desenho geral de 

investigação, um modelo que comporta a revisão bibliográfica como fase inicial a partir 

do desenvolvimento dos problemas de pesquisa e seus objetivos que geraram a 

investigação: …..(inserir aqui o objetivo).....  

Este estudo terá como modelo de investigação …..(inserir aqui o tipo de 

pesquisa).... que será amparada metodologicamente pela coleta de dados através 

…..(inserir aqui o instrumento) e analisado através …(inserir aqui o tipo análise dos 

resultados)... 

 O processo de investigação iniciará após a autorização do Comitê de Ética e 

com a população já determinada …..(inserir aqui o público definido)..... Após os dados 

tratados e analisados serão elaboradas as discussões e conclusões do estudo”.  

 
•	 HIPÓTESE

A construção científica gira em torno da hipótese. A hipótese irá responder 
sua pergunta-problema, supondo uma expectativa de resultado, ou seja, é o resulta-
do esperado. Isto é, caracteriza-se como uma solução para o seu problema. Através 
dela, lança-se uma afirmação a respeito do desconhecido, com base nos conheci-
mentos já construídos pelo pesquisador. A hipótese pode ser confirmada ou rejei-
tada (totalmente ou parcialmente) com base nos resultados do artigo científico que 
você irá desenvolver. Por ser considerada como um resultado esperado, você pode-
rá antecipar a sua revisão bibliográfica, buscando artigos referente a seu assunto e 
o que se espera. 
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•	 OBJETIVO GERAL E ESPECÍFICO

O início de qualquer objetivo precisa obter um verbo no infinitivo. Os exem-
plos de verbos podem ser: identificar, analisar, averiguar, descobrir, distinguir, le-
vantar, compreender, aplicar, refletir, caracterizar, explicitar, explicar, propor, tra-
çar, classificar, entre outros verbos que terminam entre as quatros conjunções: “ar”, 
“er”, “ir” ou “or”. 

O objetivo geral precisa estar claro, expressando o que o pesquisador pretende 
investigar. O objetivo específico se divide em quantas partes possíveis para serem 
atendidas, mas utilize mais de três objetivos específicos por precaução. 

•	 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Esse subtópico é essencial para qualquer projeto de pesquisa. Uma vez esco-
lhido o tema, o próximo passo é se debruçar em leituras que tratam sobre o assun-
to que você escolheu com base na pergunta-problema que será investigada, assim 
montado sua revisão bibliográfica.

O termo “revisão bibliográfica” não é único ou exclusivo. Pode ser encontrado 
em terminologia diferenciada como estado da arte, por exemplo. Portanto, fique 
atento para quando estiver lendo algum material e não encontrar especificamente o 
termo “revisão bibliográfica”.

A título de exemplo, se sua pesquisa tem como objetivo “analisar o perfil de 
desenvolvimento motor de crianças praticantes de balé”, será necessário criar tópi-
cos como:

	- O ensino do balé para as crianças.
	- Os benefícios do desenvolvimento motor. 
	- A relação do balé e desenvolvimento motor. 

Assim, mais tópicos podem ser criados na revisão bibliográfica, dependendo 
da necessidade de cada pesquisa. O importante é trazer definições ou situações his-
tóricas, bem como conceitos novos. Além disso, salienta-se que a revisão bibliográ-
fica visa juntar o máximo de informações possíveis de diversos trabalhos da mesma 
linha de pesquisa para que, posteriormente, o autor consiga utilizá-las na discussão 
do artigo científico. 

Importante informar que a quantidade de páginas não dará credibilidade para 
seu trabalho, o importante é a qualidade. Na revisão busque os artigos mais cita-
dos/lidos e os autores mais influentes na área da pesquisa. Tente, também, orga-
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nizar a escrita em ordem cronológica para que o leitor tenha compreensão com os 
fatos mencionados. 

Como dica, sugere-se que procure em plataformas de busca confiáveis para 
áreas biológicas/humanas/sociais, tais como: PubMed, Embase, Science Direct, Web 
of Science, SCOPUS, Oxford Journals, Cochrane Library, dentre outros desse mesmo 
nível, pois tornará seus argumentos insuspeitos. São plataformas internacionais, 
então o inglês é a língua adotada pela maior parte dos periódicos científicos como 
idioma oficial de comunicação. Por isso, opte por buscas de artigos em inglês. A se-
gunda dica: leia com atenção o título, o resumo e as palavras-chave para compreen-
der se o artigo está de acordo com aquilo que você quer ler. 

Para ajudar na sua produção científica, utilize ferramentas como:

Sci-Hub Um site que pode ser encontrado todos os artigos 

científicos e livros acadêmicos, sem precisar pagar 

nada. Você só precisará inserir o DOI ou o título do 

material que está procurando.  

Google Tradutor Pode traduzir até mesmo PDF. Uma ferramenta de 

fácil acesso e útil para os sujeitos que possuem 

dificuldade no inglês, espanhol, francês, italiano e 

entre outros idiomas. 

Mendeley É uma ferramenta que gerencia os trabalhos 

bibliográficos, inserindo as referências no corpo do 

texto e pode ser organizar os artigos selecionados em 

pastas específicas.  

 
•	 RISCOS E BENEFÍCIOS

Esse subtópico não se refere ao risco ou benefício que o pesquisador irá en-
frentar, ambos são sempre para o público! Os riscos que os participantes podem 
enfrentar precisam ser descritos no projeto de pesquisa, bem como os benefícios. 
Entendemos que nenhum pesquisador pretende colocar os participantes em risco, 
porém, não temos controle das situações externas. Por exemplo: um estudo que será 
feito com crianças da natação, a intenção é que o teste/avaliação seja feita sem nin-
guém se machucar, certo? Mas caso uma criança venha a escorregar, o profissional 
se tornará responsável por isso, assim como por providenciar ajuda médica. Isso é 
um risco e precisa ser relatado no projeto de pesquisa. Por outro lado, por exemplo, 
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no caso de corredores de rua que participam de uma pesquisa para analisar o per-
centual de gordura, no final do estudo os corredores são informados dos resultados 
e, individualmente, aconselhados sobre o estado de saúde deles. Nesse caso, essa 
situação traz benefícios. Por isso, é necessário inseri-la no projeto de pesquisa. 

•	 DESFECHOS

O desfecho é simples e conciso. Você irá relatar o que se espera com esse pro-
jeto. Procure relacionar o desfecho com seu objetivo e com suas hipóteses para que 
não desvie da proposta original. 

•	 CRONOGRAMA

O cronograma é um planejamento que você irá cumprir por meio do seu tem-
po disponível. Como foi dito, realizar um artigo científico é trabalhoso e demanda 
tempo. Nesse caso, seguir o cronograma pode ajudar a facilitar o processo, podendo 
até terminar antes do prazo estipulado. Com o cronograma, você irá planejar o seu 
tempo em função das atividades previstas para concluir o combinado. Para tanto, 
segue um exemplo de cronograma:

ETAPAS DATA INICIAL DATA FINAL 

Escolha do assunto e tema de 
pesquisa 08/05/2021 08/05/2021 

Aprovação do projeto  08/05/2021 09/06/2021 

Coleta de dados 10/06/2021 11/07/2021 

Elaboração do artigo 20/07/2021 20/08/2021 

Submissão para revista 01/09/2021 02/10/2021 

 
•	 ORÇAMENTO

O orçamento contempla uma proposta de despesas/custos para a realização 
do projeto. Será necessário descrever tudo que será gasto durante a pesquisa, bem 
como os recursos que não terão custeio, como uma forma de dar transparência ao 
relatar os recursos utilizados.

Dito isso, segue exemplo de um orçamento: 
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 Descrição Valor (R$) unit  

Recursos 
humanos 

Professora Responsável 
 Orçamento do curso 

Acadêmica 
 Não remunerada.  

Materiais 

Internet 70,00 

Materiais dos testes.  Tem disponível na universidade, e serão 
disponibilizados aos pesquisadores.  

Transporte 200,00 

Impressão 80,00 

Caneta 2,00  

Folha A4 21,99  

Total do Projeto 373,99 

 •	 APÊNDICE E ANEXOS

Apêndice são partes criadas pelo autor, como algum instrumento (exemplo: 
questionário) ou texto (exemplo: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido). Já 
os anexos são informações de outros trabalhos/autores e que precisam ser apresen-
tados (exemplo: protocolo para analisar determinado resultado). Apêndice e anexo 
são postos no final do projeto de pesquisa e não são incluídos no artigo científico.



TÍTULO

CAPÍTULO 5
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Por meio do título, deve-se refletir o conteúdo do trabalho, ou seja, será 
criado por meio da pergunta e do objetivo definido. Não se pode escolher 

um título que não seja a proposta, visto que é uma expressão que identifica o artigo. 

Por exemplo, se seu objetivo principal é: “analisar o perfil do estilo de vida indi-
vidual dos acadêmicos do curso de medicina de uma universidade de Joinville/SC”, o título 
pode ser da seguinte maneira: “Perfil do estilo de vida individual dos acadêmicos do curso 
de medicina de uma universidade de Joinville/SC”.

Optar por um título que não tenha relação com seu objetivo pode causar con-
fusão no leitor, até mesmo o desincentivando de continuar a leitura.



CAPÍTULO 6

RESUMO
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O resumo/abstract costuma conter informações sucintas a respeito da in-
trodução, objetivo, metodologia, resultados e conclusões. Não é necessá-

rio incluir a discussão e referências. 

Dos tópicos mencionados, apenas o objetivo é que será fundamental incluir 
por completo no abstract. Os demais serão incluídos apenas as partes mais impor-
tantes.

•	 Introdução:

Apenas algumas revistas pedem esse tópico, mas normalmente não é inseri-
da. Caso for, opte por, no máximo, duas ou três linhas contextualizando o tema do 
artigo.

•	 Metodologia:

Inserir o tipo de pesquisa, falar da população investigada e o número amos-
tral, o instrumento que foi utilizado e o método de análise dos dados.  

•	 Resultados:

Informar apenas os principais achados, de maneira concisa. Não insira tudo, 
pois a intenção é deixar o leitor curioso pelos demais resultados que o artigo inves-
tigou.  

•	 Conclusão:

A conclusão não pode ser alterada, porém, opte por não estender muito, isto é, 
corte as partes desnecessárias para um resumo. 

O resumo (abstract) é para ser uma leitura rápida e atrativa; algo que o leitor 
possa se interessar por ler o texto completo. Por isso, não se estenda e organize um 
bom abstract. 

O tamanho do resumo depende da revista. Algumas solicitam que este tenha, 
por exemplo, 150 palavras e outras 500. Neste caso preste muita atenção nas infor-
mações que as revistas disponibilizam para não cometer um erro simples.

No final do resumo, é necessário conter no mínimo três palavras-chave e no 
máximo cinco ou seis, que sejam relacionadas com a temática, visando resumir e 
identificar a pesquisa.



CAPÍTULO 7

INTRODUÇÃO
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Essa parte do artigo é essencial para você ser econômico, isto é, remover 
conteúdos desnecessários. Para facilitar, siga esses quatro tópicos ao criar 

um artigo: contexto da pesquisa, evidências de estudos prévios, limitações do co-
nhecimento e objetivo. Organizar um parágrafo somente para cada tópico já é ideal.  

•	 Contexto da pesquisa:

A introdução irá iniciar contextualizando sua ideia principal, explicando os 
motivos de tal situação. Por isso, evite excesso de informação pouco construtiva que 
não coincide com tema.

•	 Evidências de estudos prévios:

Essa parte será embasada cientificamente, ou seja, é importante trazer outros 
estudos que articulam da mesma proposta que a sua. Por meio dos estudos anterio-
res, você conseguirá enrobustecer sua proposta de pesquisa.  

•	 Limitações do conhecimento:

Refere-se às lacunas que ainda não foram investigadas. Você pode descrever o 
que não se sabe ainda. Esse é o momento para expor as restrições.

•	 Objetivo

O objetivo posto aqui precisa ser o geral, e não os específicos. Alertamos que é 
necessário que o objetivo esteja relacionado com sua pergunta-problema. Por exem-
plo, se sua pergunta é: “Como ocorre o processo de ensino-aprendizagem em crianças com 
deficiência auditiva?”, o objetivo pode ser da seguinte forma: “Investigar o processo de 
ensino-aprendizagem em crianças com deficiência auditiva”. Caso não tenha essa relação, 
ocorrerá um grande viés de informação.



METODOLOGIA

CAPÍTULO 8
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A finalidade deste subtópico, ao estruturar seu artigo, é detalhar com cla-
reza o que foi feito ao longo das coletas. Além disso, a metodologia pre-

cisa ser escrita de modo que o leitor possa replicar (caso este se interesse pela sua 
pesquisa). 

Existem vários tipos de evidências científicas em que o pesquisador pode sub-
meter o material, e algumas delasa podem ser:

- A revisão sistemática ou meta-análise, são métodos onde ocorre a seleção de 
vários artigos referente ao tema proposto, com intuito de buscar uma resposta para 
a problemática, sendo mais confiável do que ler apenas um artigo científico e tirar 
conclusões precipitadas.

- Os ensaios clínicos randomizados são passados pelo Comitê de ética em 
pesquisa (CEP), onde o instrumento (técnica de coleta de dados) é avaliado pelo 
CEP como forma de proteger os participantes. Esse método trabalha com um gru-
po controle (que não realiza a atividade proposta, somente os testes de análise) e o 
grupo experimental (que realiza as atividades propostas e os testes de análise). Os 
grupos precisam ser montados por meio de sorteio. 

- Estudo de coorte também passa pelo Comitê de Ética, é um método que ana-
lisa o grupo por um tempo, onde este terá acompanhamento. Neste trabalho será 
possível observar se um determinado desfecho (como uma doença) está relacionado 
a um comportamento de risco. Para isso será organizado dois grupos (exposto e não 
exposto) com o intuito de entender a incidência do desfecho. 

- O estudo de caso é feito com uma amostra pequena (normalmente sendo 
com um sujeito, dificilmente passa de cinco sujeitos), como uma estudo piloto. Por 
ser um método que lida com participantes, o trabalho precisa passar pelo Comitê 
de Ética. 

- Relato de experiência não tem necessidade de passar pelo comitê de ética, 
podendo ser estruturado conforme as vivências/ observações que o autor está pas-
sando.

A metodologia precisa ser extremamente detalhada. Sugere-se que tudo que o 
pesquisador realizar ao longo da organização do trabalho seja descrito na metodo-
logia. Para que não falte nada, observe a seguir os subtópicos que não podem faltar 
na metodologia: 
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•	 Tipo de pesquisa:

Os tipos de pesquisas se relacionam com a natureza: quantitativo, qualitativo 
ou quanti qualitativo. O quantitativo refere-se a quantidade, envolvendo estatís-
tica e comprovação da hipótese estabelecida. Já o qualitativo relaciona-se com a 
natureza, utilizando de um trabalho de campo e gerando uma hipótese. Salienta-se 
que o quanti-qualitativo é utilizado, porém rechaçado pela ciência, por ser algo que 
abrange dois métodos que são inversos paradigmáticos. 

Depois disso escolhido, os objetivos da pesquisa referente a metodologia se 
classificam em: descritiva, exploratória, explicativa ou exploratória-descritiva. Onde 
a técnica de coleta de dados são: entrevista, questionário, observação, pesquisa do-
cumental, pesquisa bibliográfica, experimento, ensaios teóricos.

•	 Amostra/População estudada:

Nesse subtópico, é necessário descrever o total da amostra (número absoluto), 
os gêneros e o público alvo. Diante de um projeto de pesquisa, cabe informar que 
quanto mais o pesquisador estiver certo a respeito daquilo que pretende alcançar, 
maior deverá ser o tamanho amostral. 

•	 Critérios do estudo:

Os critérios são expostos para delimitar a população estudada, sendo dividi-
dos em “inclusão” e “exclusão”. A inclusão é aquilo que você definiu como necessá-
rio para fazer parte da pesquisa, por exemplo: “mulheres de 18 à 30 anos de idade, que 
estão no ensino superior e são casadas”. A exclusão é utilizada quando a população não 
se enquadra na proposta da pesquisa, por exemplo: “são excluídas mulheres que com 
idades inferiores a 18 anos e superiores a 30 anos de idade, que não cursam o ensino superior 
e que estão solteiras”. 

•	 Variáveis aferidas/ Instrumento de Pesquisa:

Podemos encontrar instrumentos dos mais diversos. Por isso, é importante 
ter muita cautela ao defini-lo. Por precaução, espera-se que o pesquisador opte por 
um instrumento já validado, visto que o material encontra-se com o valor alto, bem 
como já existem pesquisas sobre o assunto para uma possível discussão. 

Importante estar ciente que tudo que for citado aqui precisa estar nos resulta-
dos da pesquisa, e todas as variáveis que estiverem postas nos resultados precisa-
rão ter passado antes pela metodologia. Isto é, se sua pesquisa optou por analisar a 
escolaridade, estado civil, bairro, VO2 máx, %G e entre outras variáveis, é impres-
cindível que esteja posto nos resultados e vice-versa. Além de citar as variáveis, é 
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necessário que se explique como irá aferir elas, por exemplo, se for o caso de veri-
ficar o valor do Índice de Massa Corporal (IMC), precisará descrever como isso irá 
ocorrer: “Optou-se pela coleta da estatura/altura, com a utilização de um estadiômetro de 
dois metros de comprimento de trena da marca (inserir a marca do material), e peso corporal 
total, com a utilização de uma balança digital marca (inserir a marca do material), para o 
cálculos de IMC [IMC= massa corporal (kg)/ estatura (m²)], segundo a World Health Or-
ganization (1998)”. 

Em contrapartida, caso o pesquisador opte por criar seu instrumento, como no 
caso de um questionário, é necessário estar ciente de que terão vantagens e desvan-
tagens. Por exemplo, um questionário fechado facilita a comparação entre os parti-
cipantes, contudo, pode existir a possibilidade do participante estar indeciso quanto 
às opções e selecionar qualquer uma sem critérios próprios. Além disso, as extensas 
respostas das questões abertas podem gerar viés, por isso as perguntas abertas são 
utilizadas com cautela, isto é, somente quando é necessário.   

•	 Análise estatística:

Depois que os resultados forem coletados, é preciso definir uma forma de ana-
lisá-los. Técnica de análise de dados podem variar, dais quais são: análise de con-
teúdo, estatística descritiva ou estatística multivariada. Dependendo das pesquisas, 
caso envolva números, sugere-se que haja uma análise estatística, encontrando-se 
normalmente os artigos da área da saúde. A estatística descritiva envolve uma visão 
global dos dados coletados, pode ser apresentada por meio de tabelas, quadros, grá-
ficos, imagens, entre outros, onde revele a média, mediana, desvio padrão, moda, 
mínimo, máximo e frequência (percentual e número absoluto). Existem testes es-
tatísticos para analisar a significância das variáveis aferidas, porém, é importante 
realizar antes um teste de normalidade para determinar se o conjunto de dados 
estão normais ou não. As técnicas para analisar as variáveis do estudo podem ser 
interpretadas por softwares estatísticos, conhecidas também como estatísticas mul-
tivariadas. É necessário que seja utilizado algum pacote para o tratamento estatísti-
co como por exemplo o “Microsoft Excel for Windows” entre outros tantos. 

Reforça-se que existem relatos de experiência, questionários com perguntas 
abertas, revisões bibliográficas que não precisam da estatística.

•	 Integridade ética:

As questões éticas iniciam a partir do aceite do Comitê de Ética, ou seja, se 
seu projeto for permitido para iniciar as coletas, você receberá o número do parecer 
e é sugerido que insira esse número no artigo. Outro momento de demonstração 
de integridade ética é por meio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - 
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TCLE. Esse termo será entregue para que o participante da pesquisa possa ler e pos-
teriormente é necessário que de seu consentimento assinando, como participante 
voluntária. Nesse caso, no TCLE deve constar tudo aquilo que será proposto a eles 
durante a pesquisa. 

No mais, as questões éticas não podem ser negligenciadas, como por exemplo, 
a má-conduta ao gerenciar os protocolos, amostragens e dados em geral, pois tudo 
isso conta ao publicar em um periódico.
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Depois de posto na metodologia, nos resultados é preciso expor legitima-
mente, isto é, apresentar os resultados de todas as análises (instrumentos 

e variáveis) citadas anteriormente.

Independente da análise feita pelo pesquisador, opte por quadros/tabelas ou 
gráficos (box plot) para tornar os resultados mais visíveis e organizados. 

Evite duplicar informações. Se utilizou de tabelas para caracterizar sua amos-
tra, não é necessário descrever o que a tabela apresenta. Além disso, caso não for uti-
lizar gráficos/quadros, não fique comentando sobre os dados encontrados, apenas 
apresente os achados de maneira concisa. Guarde os comentários para a discussão.

Exemplo:

A amostra deste estudo foi composta por 29 crianças de ambos os gêneros, sendo 23 (80%) 
meninos e 6 (20%) meninas. No Quadro 1 encontra-se a caracterização dessas crianças, 
através das variáveis de idade (anos), peso (kg) e estatura (m).  
 

Quadro 1. Caracterização da amostra. 

Variáveis Média Desvio Padrão 

Idade (anos) 7 2,22 

Peso (kg) 30,39 12,57 

Estatura (m) 1,29 0,15 
 

 
No exemplo acima, nota-se que o corpo do texto não repetiu os resultados que 

estão expostos no quadro. Apenas informou o que o leitor pode ver por meio das 
variáveis. A repetição da informação torna a leitura cansativa, e por isso, o pesqui-
sador precisa escolher: ou deixa tudo de maneira descritiva ou informa os resulta-
dos encontrados na tabela/quadro. 

Importante informar: Os resultados do artigo precisam estar de acordo com o 
objetivo principal.
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São importantes três fragmentos: questão, descrição dos resultados e limi-
tações. A discussão do seu artigo científico será estruturada nessa ordem. 

O primeiro parágrafo deve trazer a questão da pesquisa (o objetivo), e, também, 
ressaltar a importância do estudo. 

Em seguida, no segundo parágrafo, deve-se descrever os principais achados 
do estudo. Ao explicar o significado e a importância dos resultados do estudo (de 
preferência, em ordem do mais importante para o menos importante), é fundamen-
tal corroborar ou contrapor-se com os estudos prévios. Por exemplo, os resultados 
do seu estudo mostram que as mulheres, ciclistas a mais de um ano, encontram-se 
com valor de 29,7 kg/m² para o IMC, classificando-as com sobrepeso. Diante disso, 
o que os outros estudos similares ao seu mostram sobre os valores do IMC? Diante 
disso, não procure somente artigos que privilegiem seus resultados, visto que o cho-
que de resultados é necessário para que ocorram mais perguntas e mais investiga-
ções críticas. Nesse sentido, os argumentos precisam ser expostos de forma lógica, 
transparente e crítica. Ademais, informamos que na discussão você deverá utilizar 
mais de um parágrafo para a descrição dos resultados, detalhando os achados e 
argumentando com os achados já postos na literatura. 

O último parágrafo é a limitação. Por meio dela, você irá apresentar as falhas 
encontradas ao longo do artigo, as conveniências e os vieses de informações. Ne-
nhum trabalho é 100% confiável, por isso, ser transparente com o leitor é o mínimo 
para um pesquisador. Mas atenção! Evite argumentos pessoais sobre as dificuldades 
encontradas. Querer provar de qualquer maneira, com distorções de fatos e teorias, 
pode prejudicar sua pesquisa. Carl Sagan, um grande cientista, disse que existem 
muitas hipóteses científicas que estão erradas. Isso é perfeitamente aceitável, pois 
elas são a abertura para achar as que estão certas. Diante disso, o pesquisador pode, 
depois das limitações, discorrer de recomendações para futuras pesquisas, melho-
rando ainda mais o método de análise.
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A conclusão pode ser encontrada depois das limitações (junto com a discus-
são), mas é frequentemente encontrada em um tópico exclusivo. Além de 

conclusão, outro termo também encontrado é “considerações finais”, mas ambos 
com o mesmo propósito.

Por meio da conclusão, será necessário descrever se o estudo alcançou ou não 
o objetivo principal, por isso, é importante mencionar isso. Além do objetivo, acon-
selha-se expor os possíveis impactos do estudo, como uma estratégia de torná-lo 
relevante para a literatura científica. 

Não é necessário ultrapassar mais de três parágrafos, só um ou dois já é o su-
ficiente para expor aquilo que o trabalho encontrou.



CAPÍTULO 12

REFERÊNCIAS



50

Eduarda Eugenia Dias de Jesus, Pedro Jorge Cortes Morales

Nas referências são expostos apenas os trabalhos citados pelo pesquisador 
ao longo do artigo, no qual as citações são feitas na introdução, na me-

todologia (caso algum instrumento escolhido seja validado) e na discussão, princi-
palmente para argumentar com os achados. Importante reforçar que citar estudos 
recentes demonstram preocupação com a atualização. Por outro lado, não podemos 
deixar de citar os clássicos artigos que referem-se a instrumentos ou contextualiza-
ção de um determinado tema. 

Existem mais de dez formatos de citações, porém os mais utilizados são 
“ABNT”, “APA” e “Vancouver”. Salienta-se que as três apresentam formatos dife-
renciados no que se refere a autor (sobrenome), ano de publicação, revista, volume e 
dentre outras informações que uma referência possui. Os dois primeiros (“ABNT”, 
“APA”) são organizados em ordem alfabética, e o último (“Vancouver”) se estabe-
lece por ordem numérica, isto é, a primeira citação apresentada ao longo do texto 
encontra-se como o primeiro artigo nas referências.
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Este capítulo não poderia ficar de fora! A citação é o item essencial para 
uma boa construção de um projeto de pesquisa e artigo científico. Ela ser-

ve para embasar sua temática, sem articular com a opinião do autor. Por isso, citar 
trabalhos publicados por especialistas no tema que foi escolhido torna o artigo mais 
robusto. Para tal, os tipos de citações são:

•	 Citação direta curta:

Onde você pode copiar, fielmente, a frase de uma a três linhas pelo menos, 
sendo obrigatória a utilização de “aspas duplas”.  Necessário inserir no final da fra-
se o parêntese com nome do autor, ano em que foi publicado e a página. 

•	 Citação direta longa:

Se o texto copiado passou de três linhas, será preciso também da utilização de 
“aspas duplas”, porém formatado em tamanho 10, recuo de 4cm, com espaçamento 
simples entre linhas, estando em um “bloco” do lado direito. Necessário inserir no 
final da frase o parêntese com nome do autor, ano que foi publicado e a página. 

•	 Citação indireta:

Essa é a citação mais comum e indicada atualmente. Nesse caso o autor irá 
escrever (parafraseando) com suas palavras aquilo que leu em um livro ou artigo, 
podendo citar o autor no início da frase (o parêntese só irá no ano publicado) ou no 
final da frase entre os parentes com nome do autor e ano em que foi publicado. 

Ademais, é importante estar atento em outros aspectos como o “et al.” e o 
“apud”. O “et al.” significa “e outros”, portanto quando um artigo for citado e o 
mesmo for escrito por mais de três autores é necessário citar o primeiro autor e pos-
teriormente colocar “et al.”. 

O “apud” tem origem latim significando “parte de”, sendo uma citação da ci-
tação! Utiliza-se para referir que leu um trabalho por meio de outro trabalho. Por 
exemplo, a Natalia Morales citou no artigo dela (publicado em 2012) o livro de Ma-
noel de Jesus (que foi publicado em 2007). Se você gostou da citação do Manoel 
de Jesus e só encontrou no trabalho da Natália, você deve citar da seguinte forma: 
“(MORALES, 2012 apud DE JESUS, 2007)”. Salientando que é necessário estar nas 
referências bibliográficas o artigo que você buscou a informação de fato. Por exem-
plo, as informações referentes ao livro do Manoel de Jesus (2007), nesse ponto de 
vista, não seria posto. O correto é referenciar o da Natália Morales (2012).
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Assim que o artigo for finalizado, para publicá-lo, é necessário ir atrás de 
uma revista periódica, as quais apresentam diretrizes para os autores 

seguirem, ou seja, formatarem o artigo conforme as normas da revista. Caso o pes-
quisador não siga as normas postas pela revista escolhida, as chances de reprovação 
são altas.

Dica: devido ao prestígio e interesse por parte dos pesquisadores-leitores, opte 
por publicações no idioma inglês, pois se presume que, nesses contextos, a produ-
ção científica é mais desenvolvida. 

As diretrizes vão de acordo com a necessidade da revista, que pode demandar:

	- limitar as caracteres do título

	- afiliação institucional de cada autor e endereço, telefone e e-mail.

	- resumo limitado em quantidades de palavras (150 a 300), além disso pode ser deve 
ser dividido em seções ou não.

	- introdução acompanhada de hipóteses.

	- no mesmo tópico permanecer a discussão com a conclusão.

	- agradecimentos e conflito de interesse.

	- um referencial com um estilo padrão. 

	- fontes, tamanho de letra, espaçamentos e entre outros meios de configurações.
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Serão postas dicas para familiarização com os artigos científicos:

•	 LEITURA:

A leitura é fundamental. Não é necessário ler artigos no início, busque por 
livros de ficção, as histórias contadas te ajudam na concentração, imaginação e des-
cobertas de novas palavras. Como complemento, leia artigos sobre assuntos que 
você gosta e vivencia atualmente. No dia a dia você verá a diferença que esse hábito 
trará. 

•	 RESUMO:

Ao buscar por um artigo, primeiro leia o resumo. Você irá economizar tempo e 
verá se vale a pena a leitura ou não. Caso, a leitura tenha despertado interesse, não 
perca tempo e leia!

•	 ANOTAÇÕES:

No meio da leitura, grife ou anote as informações que te chamaram a atenção 
e guarde-as. Pode ser que em um determinado momento da sua carreira você possa 
utilizá-lo.  

•	 INFORMAÇÕES:

Não aceite qualquer informação (lembre-se das fakes news!). Gostou de uma 
pesquisa? Leia outras relacionadas ao mesmo assunto, e observe a discussão/con-
clusão. É importante ser questionador, pois ainda existem falhas em alguns artigos.



DESFECHO

CAPÍTULO 16
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A presente obra buscou facilitar os caminhos para o pesquisador iniciante 
no que se refere a estruturação de um artigo acadêmico que fosse ideal 

aos olhos científicos, principalmente para estudantes e pesquisadores iniciantes da 
área da educação física. 

Compreendeu-se, ao longo da leitura, que antes de um bom artigo é preciso 
preparar um currículo, e, posteriormente, um projeto de pesquisa, que deve iniciar 
com uma pergunta-problema instigante para o mundo científico.  

Sucintamente, para elaborar um bom artigo, é necessário escolher um título 
que vá de encontro com a pergunta-problema; um abstract com informações con-
cisas; uma introdução com contextualização, evidências precisas, limitações do co-
nhecimento e um objetivo que tenha relação com a pergunta-problema; uma me-
todologia extremamente detalhada, especificando tudo que o pesquisador buscou; 
um resultado sucinto e explicativo; uma discussão que apresente o objetivo central, 
os principais achados e limitações; uma conclusão que mostre o que o estudo alcan-
çou; e uma referência (de preferência atual), seguindo as normas científicas. 

Embora essa obra tenha sido voltada, especialmente, para estudos experimen-
tais, alguns capítulos (como: pergunta, título, abstract, introdução, discussão, limi-
tações, conclusão e referências) podem ser utilizados para construir uma revisão. 
As dicas podem ser aproveitadas para qualquer tipo de pesquisa, pois buscamos 
manter a essência de um artigo científico.

Dentro do mercado de trabalho, não podemos ficar para trás. É necessário bus-
car informações, e informações de qualidade. Nada melhor que estar perto das evi-
dências e tudo aquilo que ela proporciona de acordo com as exigências de atuação. 

Se, ao longo da leitura, essa obra te ajudou em algo relacionado às questões 
científicas, é possível afirmar que nossa principal meta foi alcançada!
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e capítulos de livros. Tem experiência, desde 2019, em natação infantil como esta-
giária remunerada e extensionista voluntária na mesma universidade. Foi monitora 
na disciplina de Esportes Aquáticos (2020) e também na disciplina de Cinesiologia 
e Biomecânica (2021), no qual orientou e aplicou atividades avaliativas (teóricas e 
práticas) para os acadêmicos do curso de Educação Física da Univille.
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Pedro Jorge Cortes Morales

Natural de São Borja, Rio Grande do Sul. Criado nas ruas de Porto Alegre 
sempre com o gosto pelas brincadeiras de infância e pela atividade física, até entrar 
para a Associação Cristã de Moços - ACM, onde iniciei no esporte. Pela prática do 
voleibol cheguei em Joinville, Santa Catarina, em 1980, no qual resido até o momen-
to. O esporte sempre esteve presente em minha vida: ora como um aprendiz, ora 
como atleta da modalidade de voleibol onde passei desde as categorias inferiores 
até o profissional, bem como no master.  

Formado em Educação Física pela Escola Superior de Educação Física e Des-
portos de Joinville, hoje denominado como Curso de Educação Física da Universi-
dade da Região de Joinville - UNIVILLE. Realizei o mestrado em Educação Física 
na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), sob orientação do professor 
Doutor Markus Vinicius Nahas. Posteriormente, realizei o doutorado em Ciências 
da Educação pela Universidade de Jaén - Espanha, com dupla titulação da Univer-
sidade Autônoma de Assunção, Paraguai, sob a orientação do professor Doutor 
Tomás Jesus Campoy Aranda. Assim como, Doutorado em Saúde e Meio Ambiente 
pela Universidade da Região de Joinville - UNIVILLE sob orientação do professor 
Doutor Gilmar Sidnei Erzinger.

Criou em 2008 e coordena o Grupo de Pesquisa em Movimento - GPEM, é 
professor do Curso de Educação Física da Universidade da Região de Joinville - 
UNIVILLE desde 1995 e professor do Município de Joinville, lotado na Secretaria 
de Cultura e Turismo na Casa da Cultura de Joinville/Escola Municipal de Ballet 
também desde 1995.

Estar no curso de Educação Física oportunizou a participação como conse-
lheiro do Conselho Estadual de Desportos de Santa Catarina - CED, por 11 anos; 
como conselheiro do Conselho Regional de Educação Física - CREFSC, por 10 anos e 
atualmente como Delegado Adjunto da Federação Internacional de Educação Física 
- FIEPS - Santa Catarina/Brasil.
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“É fazendo que se aprende a fazer aquilo que se deve aprender a fazer.”

Aristóteles.
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